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A Língua como Roupagem
A L E X A N D R E  CH1TTO

Dizia um grande mestre que o homem é por demais 
propenso ás cousas fáceis. E’, ás vezes, para chegar á ra- 
pida solução do problema, toma a via que o conduz á incer
teza, ao incompleto. Sacrifica, em fim, o que ha de bello, 
puro e certo para não torturar o cerebro com cogitações 
mais profundas e em sinthese mais razoaveis e claras.

E como todas as cousas, acontece também com a 
linguagem, com as expressões do pensamento, que este, de
veriamos expo-lo nitido e inconfuso, afim de que o nosso in- 
terlecutor não seja obrigado ás perguntas.

E’ quasi costume geral fazer uso da linguagem como 
se fizesse uso das roupagens: a semanal e a domingueira. 
Ou melhor: a escripta e a verbal. Ao menos cá comnosco, 
que estamos rabiscando estas quatro linhas, dá-se isso. E 
cremos que o mesmo se dará com muitos outros, si bem que 
não queiram confessar o pecado.

Na linguagem verbal despreoccupamo-nos demasia
damente com a expressão correcta do pensamento. Fazemo- 
nos entender mas não com certo apuro e justo emprego das 
regras grammaticaes. Preparamos uma salada de pronomes 
acompanhada de um amontoado de verbos mal conjugados 
que não ha ponta onde principiar contal-os.

Mesmo na expressão mais infima e vulgar cahimos 
à gorda, massetando e amputando, em todos os sentidos, a 
clareza das ideas com gesticulações e terminações prema
turas.

E tudo porque não nos damos ao trabalho de ir in
tercalando, na nossa linguagem quotidiana, as correções 
que um bom compêndio grammatical nos põe ao inteiro dis
por. Nosso esforço se manifesta unicamente na hora em que 
procuramos arrancar do cerebro pensamentos frouxos e 
translada-los para o papel, sem mosto e nem sabor.

Ahi bancamos os difficeis, «os políticos». Escreve
mos e massacramos «politicamente» a bella lingua de Ca
mões ao som da nossa arrogante ignorância, cançando o lei
tor que procura nos entender atravez da desarticulada e obs
cura linguagem de «sábios».

E porque? Porque applicamos o esforço sómente no 
momento de escrevermos, não dosamos vagarosamente, pau- 
latinamente o cerebro com o novo e desusado, enriquecen
do-o até o franco manejo da verbalisação correcta e fecunda.

J numero especial muito bonito, 
de muitas paginas, de exce
lente leitura, e algumas foto
grafias. Aos presades e ope
rosos colegas mandamos as 
nossas felicitações, muito efu
sivas, com os nossos votos 
para que o «Écho» continue 
a ser o éco das grandes ini
ciativas de Lençóis”.

GANHE I2S000 DIÁRIOS
Em sua própria casa, nas horas 

vagas, r.a mais rendosa, orisinal e 
artística industria domestica. Facil 
para ambos os sexos. Imforma-se 
grátis. Desejando se amostras e ca
tálogos illustrados do trabalho a 
executar, remetta 3$, mesmo em 
sellos, a F. Marinelli - R. 15 de N o
vembro, 312 - Caixa, 243Ó-S. Paulo.

Ha Falta de Lugares no Grupo 
Escolar de Lençóes?

É a pergunta que fazemos 
em quanto não ouvirmos a 
palavra autorizada do snr. 
João B. Vianna Nogueira, mui 
digno director do Grupo Es
colar de Lençóes.

É voz corrente que grande 
numero de crianças acha se 
sem poder receber instrucção 
escolar, este anno, no princi
pal estabelecimento de ensino 
primário lençoense. Sabe-se 
também que o snr. Bruno Bre- 
ga prefeito municipal, para 
reparar, em parte essa diffi- 
cencia, já deu passos afim de 
obter do snr. inspector do en
sino, a autorização para a ins- 
tallação de uma sala, onde se 
possa recolher a elevada re- 
manescencia de alumnos. 
Como já dissemos, por ora, não 
podemos fazer asserção a 
respeito, adiantamos, porem, 
que, se isso for verídico, a 
abertura de uma sala será u- 
nicamente a demonstração da 
boa vontade dos nossos ho
mens em extender os meios 
de instrução publica, não pas
sando porem de paliativos a

exigir paliativos.
O certo, e com isso estaria 

solucionado radicalmente o 
importante e magno problema 
de instrução preliminar, seria 
o desdobramento do grupo, 
isto é, prestabelecer as aulas 
em dois períodos diários: ce
do e a tarde.

O Grupo Escolar, fora cons
truído para uma população de 
1914 e é justo que actualmen- 
te não comporte a avalanche 
juvenil que pretende educar- 
se.

E ainda porque a prefeitu
ra creou uma dezena de esco
las ruraes, as quaes retêm 
boa parte dos campesinos, 
caso contrario o problema se
ria mais dificil.

Sendo, então, toda realida
de, o E’CHO, como sempre, 
deffensor dos direitos do po
vo desta terra, depois de ou 
vida a palavra dos snrs. Bru
no Brega e João B. V. No
gueira, sentir-s-á feliz em ser 
o porta vóz de tudo quaDto 
se pretende realizar a respei
to.

Fallecimento do Santo Padre Pio XI0  Nosso Anniversario
(Conclusão da 4.a pag.)

seria demasiado longo enu
merar, entretanto, tanto quan
to os que bem fizeram, são 
credores da nossa desvaneci
da gratidão. Até agóra, fo
ram-nos transmittidos os se
guintes :

C a r ta s
«Ao ECHO, quando compléta 

seu primeiro anno de exis
tência, envio os meus votos 
fervorosos de inteira felicida
de aos seus batalhadores di
rigentes, almejando que o se
manário de Lençóes, progrida 
sempre. — (a) Murray Mar
tins de Carvalho — Baurú».

— Havia de ser você que 
teve a gentileza de remetter- 
me o numero do ECHO, fes
tejando o l.o anniversario. 
Sendo você o digno secreta
rio do mesmo, tenho muito 
praser de felicital-o, envian- 
do-lhe também meus despre- 
tenciosos votos de muita pros

peridade para o patriótico pe
riódico. (a) Fe. João Baptis- 
ta Ferraz — Piracicaba».

T e le g r a m  m a
«Alexandre Chitto, director 

ECHO -  Effusivas felicitacõs 
primeira anniversario votos 
constantes prosperidades. — 
(a) Dr. Ubirajara l). Zogaib 
— São Paulo».

C o ii im e n ta r io s  d a  I m 
p r e n s a

0 grande e conhecido ma
tutino bauruense, «Correio da 
Noroeste», assim se exprimiu 
sobre o nosso anniversario :

“ ECHO
«Echo», o victorioso sema- 

rio lençoense, que a tenaci
dade admiravel de Alexandre 
Chitto e de vicente de Paula 
Ferraz vem sustentando debai
xo de todas as dificuldades, 
para mostrar Lençóis em toda 
parte como'um grande e pro
gressista centro de trabalho, 
fez anos ante-ontem. Entrou, 
galhardamente, no seu 2.ó ano 
de existência, e o fez com um

Foi geral e expontânea a 
manifestação de pezar do po
vo de Lençóes pela noticia do 
passamento do Santo Padre 
Pio XI.

Os sinos da Matriz dobram 
a finados desde que se soube 
do seu f a l l e  c i m e n t o  
e todos commentam a triste 
noticia lembrando a figura do 
grande morto.

Na próxima quinta-feira se- 
ião realizadas, na Matriz, ás 
8 horas, soleranes exequias 
com oração fúnebre.

Convidam-se as auctorida- 
des, Associações Religiosas, 
Associações de Classe, Colô
nias extrangeiras, Imprensa e 
o Povo em geral para assis-

Leiam o E’cho

tirem á missa do 7.o dia do 
saudoso Pontífice.

O vigário da Parochia pede 
ao commercio local conservar 
cerradas as portas até o finai 
da missa como homenagem 
papa morto, que foi grande 
amigo do Brasil.

Grátis!... Grátis!...
A titulo de propaganda, 
enviamos um exemplar 
do formidável livro 

“O GUIA DO EXITO” 
que ensina enriquecer pe
lo estudo e pelo trabalho. 
Escrever ao Ateneu Téc
nico e Comercial. - Caixa 
Postal, 1983 - São Paulo 
• Brasil.



B’CHO

Homens que 
trabalham

Se V.S. esqueceu-se de tom ar hontem, á noite, antes de dormir, duas 
colheres (das de chá) de V entre-Livre em meio copo de agua, não 
esqueça hoje.

Tome duas colheres de V entre-Livre hoje, á noite, antes de ir para 
a cama, que am anhã passará o dia bem e trabalhará com prazer.

Nos paizes mais adeantados do mundo os homens esforçados fazem 
assim, porque trabalham  sem descanço e precisam te r  o estomago, os 
intestinos, o fígado, o baço, os rins, a cabeça, o sangue e as artérias, os 
nervos e o coração, principalm ente o coração, sempre em perfeita saude.

Faça como ellcs e tom e V entre-Livre hoje, á noite, antes de dormir.
V en tre-L iv re  tonifica as cam adas musculares do estomago e in testi

nos, e os lim pa das. substancias infectadas e fermentações tóxicas, 
verdadeiros venenos, que tão  grande mal causam  ao sangue e ás artérias, 
ao fígado e baço, á pele e aos olhos, á cabeça e aos nervos, ao coração 
(principalm ente ao coração), rins e a todos os orgãos dó corpo.

Tome Ventre-Livre hoje, á noite.
* * ❖

Lembre-se sem pre:
V entre-Livre não é purgante 

* * *

Tenha sempre em casa 
alguns vidros de V entre-Livre

m  '  m
Ensina- a ganhar dinheiro desde o prin

cipio e oterecemcs este estojo de ferra
mentas - sem aumento de preços - para 
que possa executar trabalhos que produ
zirão dinheiro 'mediatamente.

Ur.à-'se ao sruP° dos r.ossos prosperes 
alunos que ganham 1 a 2 contos mensais 
e as vezes mais.

Ficará surpreendido ccs rapicos resul
tados que obeterá praticando com c 
ultra - moderno receptor que oferecemos 
para seu estuco e experiencias.

Büfl—  zzzxxz:

R E F L E X Õ E S

Dr. J. G. Muniz Barretto

Ora, si assim é, liemos de 
convir em que á ciência per
tence o raro condão de apon
tar seguramente aos homens, 
humanizando-os, o norte que 
os levará á alforria somática 
e psíquica, isto é, á dupla 
higiene: do côrpo e da alma.v'; *
A verdadeira ciência, palpa- 
bilizando a verdade, levando 
jactos de luz aos espíritos e 
convolando os corações em
pedernidos ao sentimento do 
bem pelo bem, é religião.

A’ ciência, pois, cabe, pelos 
seus apóstolos, salvar a hu
manidade, espiritualizando-a.

A realização, porém, de tal 
desideratuiu, si não é um á- 
poro, parece-o. E, como p a 
recer não é ser, o problema 
se equacionaria, si os cien
tistas, de sen simbsiu ando-se
das vaidades mórbidas que, 
a espaços, os relégam a pla
no inferior, obliterando lhes 
a razão, se déssem as mãos 
ftum largo gesto de cordiali
dade.

Desgraçadamente, isto não 
tem sido possível, e o não é 
ainda, porque esses taes, en- 
casulados num orgulho que 
os obceca e obdüra, deblaté- 
ram —muitos deles — ao peso 
de uma giba, onde nidificam 
larvas...

Conseguintemente, os ho
mens de ciência, em que lhes 
dôa, hão sido os fatores, ás 
vezes — diretos, outras -  in- 
dirétos, da irreligiosidade, na 
insânia que ruge e ronda si
nistramente pelo mundo, a- 
meaçando tudo subverter.

Arrogantes, esquecem-se 
do Evangelho e precingem-se 
de um ambiente que, ao en- 
vez de os exaltar, os rebaixa 
e angustia...

jll|lllllllllllllllllllllli!l!i!li!llllllillllllllllllll!ll!IIIIIIIIKIllllllllllllllllllllll!llllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllll!lllll!illll!!IIHil^

l TIPNTUÍ2AI21A I
| C E N T R A L  |
I  Apparelhada para atteuder ao mais exi- § 
1 gente fréguez, com a maxima presteza e g

|  SECÇÀO DE REFOEMAS DE CHAPÉOS |
I  O seu chapéu é o seu cartão de visita, j  
I  Conserve-o limpo e passado. I
1 Confiem-nos sempre as suas encomendas. §

I JOÃO ÂFFONSO de godoy j
|  REFORMÂ=SE, lava se e tinge se ROUPAS E CHAPÉOS j

1 RUA 15 XO VER RO, 644 — LENÇÓES |

Pòtta-ferrsmentas e
receptor toda onda

Gr aí is
Peça informações ao

ATENEU TEGNIGO E COMERCIAL
Av. São João, 35 — Caixa Postal, 1983 

S. Paulo — Brasil

Envie este coupon hoje mesmo 
Diretor Ateneu Técnico Comercial 

C âixa  P o s ta i ,  1955 — S P e u le  - E ras i!

Queiram enviar-me, sem n e n h u m  com 
promisso de  m inha  parte ,  seu Livro I lus
trado, grátis , com os elementos necessá
rios para g a n h a r  d inhe iro  no Radio

Nome

Endereço completo

Fabricação de 
Aguardente

idbricas de (aguardente 
irã□ iunceinnar este annu
50

iü C c u sa s
Da Ferra Roxa

ÉKLÜILUdIIL........

5 Estações da Eorucabana 
decíro de um sú muni-

C i p Í D

Com a revisão das di
visas mimicipaes havidas 
uhimameníe, hoje Len- 
çóes concentra, orgulho
samente, dentro de suas 
fronteiras, 6 estações da 
estrada de ferro soroca- 
bana: A. Guedes, a local, 
V. Rocha, Bom Jardim, 
Boreby e Coronel Leite.

Não sabemos bem o cer
to, mas quasi que pode
mos aífirmar, sem receio 
de erro, que no Estado 
de S. Paulo, ou mesmo 
no Brasil inteiro, é o uni-

A producção da aguar
dente continua formando 
a base economica de Len- 
çóes. Segundo os dados 
fornecidos pelo contador 
Jacomo N. Paccola, este 
anno jà pagaram impos
to 60 fabricas de pinga e 
que irão funcionar no mu 
nicipio.

Calcula-se que as 60 fa 
bricas poderão expôr ao 
mercado consumidor de 
seis a sete milhões de li
tros do liquido forte.

\̂\\llllill!llÉll!lllliÍIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIHIIllllill!lllllll!lllllilllllllíllllll!lll!líl!lllllllllffil!HIIHIIIIII!lll!lllllillill̂ l̂  HHHiilll IIÜIIÜI/Í^

co municipio que gosa do 
direito de offereeer para
da ordinaria á locomoti
va de uma estrada de 
ferro, em seis pontos dif- 
ferentes nas suas esten- 
sões territoriaes.

I  Booca - Devidos - Nariz- Garganta

|  Dr. David Pól Fernandes Junior
1  C iin íca  e Girurgia, E sp e c ia lis ta  da S ía . Casa ( in s t  de R adio )
M R u a  L ib e r o  B a d a r ó , 361 --  F el. 2 - 1 5 0 5

De 1 as 3 horas da tarde — S. PAULO
'̂̂ ílll!lll!lllll!illllllllllll!IIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIlllilll!llllllllllillÍlllllllllllll'1i!l|lll|l-!!!l!lllll:iiiiiilllllllil|'|l||i^l^ll^^®^^''^
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K’CHO

Classificados i O CARNAVAL e a POLICIA
O  seu Dentista

Octavio M artin s  de Cam argo
Todos os dias excepto 

às 2.a feiras, em seu 
consultorio.

Rua 15 de novembro, 791 
LENÇÕES

C asa P a c c o la
Novidades em:

CALCADOS.
CHAPÉUS,

C AM ISAS E
G RAVATAS.

Café, Bombons,
Fructas, e Bebidas.

Bar Guarany
R u a  15 d e  N o v e m b r o  -  L e n ç ó e s

FôníâSias inflamáveis

Posto de Serviço S. Josè

Officina mechanica auc- 
torizada pela Cia. FORD

E d ilio  C a ra n i
Agente da Anglo Mexican Petroleum Co.

AUTOS DE ALUGUEL

Maxima presteza e seriedade 
Rua 15 Novembro - LENÇÕES

ASSIGNEM  O E’ CHO

A i r

Acabou de receber um varia- 
dissimo e bellissimo stok de 
calçados a preços modicos.

Romeo Brega
R. 15 Novembro - LENÇ0E5

- J o ã o  - 
O iccone

ALFAIATE

Rua 15 dz  novembro 
L K Í V Ç Ó E S

Comunicado n. 3 da 
Secção de Divulgação do 
Serviço de Estatisca Po
licial do Est. de S. Paulo.

Dentro de poucos dias, 
terá inicio o breve reina
do anual do Momo. O po
vo prepara-se para fes- 
tejal-o escolhendo e en
comendando fantasias, fa
zendo compras de con- 
fetis, serpentinas, lança- 
perfumes, etc. Cumpre, 
pois, não abandonar a 
prudência nêstes dias de 
preparativos, para que 
nenhum acontecimento 
desagradavel venha per
turbar a alegria que o 
espera.

O nosso assunto de ho
je refere-se, como diz o 
sub-titulo, ás fantasias in
flamáveis, ou melhor, as 
que são feitas de papel, 
geralmente usadas pelas 
creanças.

No ano passado apezar 
das advertências que a 
respeito foram feitas, no
tamos dezenas e dezenas 
dessas fantasias. Na maior 
parte dos casos, os pais 
desejando, a um tempo, 
satisfazer aos filhos e 
gastar pouco, esquecem- 
se dos perigos a que os 
espõem. Em casa, ou? na 
rua, as creanças, vestin
do fantasias de papel, sem
pre estão sujeitas a de
sastres lamentáveis, fre
quentemente fatais. Algu
mas vezes, aproximam-se 
distraidas, do gaz ou do 
fogão, noutras é um fos- 
foro aceso que lhes cáe 
nas vestes. O fogo, como 
é natural, propaga-se com 
incrivel rapidez, cegando 
a infeliz creança, matan
do-a ou, então, causan
do-lhe queimaduras que 
a deformam horrivelmen
te. E, desse modo, ao en- 
vez de dias de agradavel 
divertimento, ha luto e 
desespero !

Mas não são apenas as

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

S eu  figado d eve  d e rra m a r, d ia r ia 
m en te , no estom ago , um  litro  de bilis.
Se a b ilis não  co rre  liv rem en te , os 
a lim en tos  não  são  d igeridos e ap o d re 
cem . O i  gazes in ch am  o estom ago . 
S ob revem  a p risão  de  v en tre . Você 
6ente-sc ab a tid o  e com o que e n v en en a 
do. T u d o  é am argo  e a v ida  6 um 
m art.yrio.

U m a sim ples ev acuação  não  Locará 
a causa. N a d a  ha  com o as fa m o sa i 
Pillu las C .A R T E R S  p a ra  o F igeda , 
p a ra  u m a  acção ce rta . Fazem  correr 
liv rem en te  esse litro  de  bilis, e você 
sen te-se  d isp o sto  p a ra  tu do . Nuo c au 
sam  d am n o ; são  su av es  e co n tu d o  são 
m arav ilh o sas  p a ra  fazer a bilis correr 
liv rem en te . l*eça as P illu las  C A R - 
T E R S  p a ra  o F igado . N ão acceite 
im itações. P reço  3$000.

de papel que 
perigo. Mesmo

fantasias 
oferecem 
as que são feitas de filó 
ou adornadas com algo
dão em flocos podem o- 
ferecel-o, embora não se
jam tão inflamcveis quan
to as de papel.

Para tornal-as menos 
perigosas, mister se faz 
a eliminação dos tufos de 
rendas á altura do pes
coço e dos punhos e, tam
bém, as fantasias que re
querem grande quantida

de de fazendas, as quais, 
alem de oferecerem maior 
campo de ação ao fogo, 
dificultam sobremodo os 
movimentos, impedindo, 
portanto, que a vitima de 
um caso desses possa 
defender-se com exito.

A maioria desses aci
dentes se registam com 
fantasias de papel, que 
devem e precisam ser 
eliminadas.

'■Preci
sa - seEMPREGADA-

de uma para cosinhar e 
demais serviços. — Rua 
Tibiriçá, 761.

€ a r n a v a i i $ $ e $ . . .
I I I  — - —

Folião amigo da minha terra.
Dentro de poucos dias voce vae mostrar 

quanto vale. O dia do grande aranzél já vae-se 
aproximando e eu sei que o seu sangue está 
fervendo nas veias. Sei que voce já até sonhou 
com todas as loucuras possiveis para esse rei
nado absoluto de S. M. o Rei Momo lo. e único. 
È assim mesmo que eu quero ve lo. Fazendo al
gazarra, tocando pandeiro num batuque enfeza
do, cheio de «bóssa» e cantando com todas as 
forças de sua alma um samba de goso, pucha- 
do, firme na cadência do tamborim e da cúica 
ritmada e barulhenta.

O mundo é nosso. A vida não é só rotina. 
É preciso esquecer as maguas, viver um peda
ço. Vamos folião grite comigo, faça barulho.

Cantemos em côro esta marchinha do outro 
mundo : «. . .  Entre uma rosa amarela, um cra
vo branco e um jasmim, 
encontrei a Florisbela 
entre as rosas do jardim.
Implorei um beijo dela 
e ele nem olhou pra mim 
afinal as flores belas, 
todas elas são assim . . . »
Isso folião, não adianta chorar .. .
A vida é boa, vamos vive-la com alegria.. .
As favas com a tristeza que nunca deu camisa

[a ninguém.
. . .  Rema, rema, rema 
remador,
rema, rema, rema, 
por favor, 
lá vem a onda, 
pra levar meu barco, 
pra lá
e eu remo pra cá
pra meu barco navegar . . .

*x*
Vamos tocar o barco da vida 
pelo mar alegre 
da folia, do barulho, 
da alegria que deve ser 
a unica companheira dos 
nossos dias de carnaval 
A ordem é a seguinte:
— Conserve o seu sorriso 
Até domingo.

F O L IÃ O  N. 1



óociaes
A beira-niai, nos mundos 

sem fim , as crianças reunem- 
se. O ceo infinito está pa
rada no alto e está enraive
cida a agua inquieta. A bei
ra-mar, nos mundos sem fim , 
as crianças reunem-se com 
alaridos e danças.

Elias constróem com areia 
as suas casas e brincam com 
conchinhas vasias. Tecem 
com folhas secccis os seus 
barquinhos que lançam, sor
rindo, 110 immcnso abysmo. 
As crianças brincam, pelos 
mundos», a beira-mar.

Não sabem nadar, não sa
bem como se deitam redes.

Pescadores cie pérolas mer
gulham em busca de pérolas, 
mercadores navegam em seus 
navios, enquanto as crianças 
apanham pedrinhas para 
jogal-as jóra, de novo. Não 
procuram thesouros escondi
dos, não sabem como se dei
tam as redes.

O mar encapella-se numa 
gargalhada e o sorriso da 
praia brilha pálido. As on
das que matam cantam para 
as crianças cantilenas sem 
sentido, como uma mamãe 
quando embala o berço do 
seu filhinho. O mar brinca 
com as crianças e o sorriso 
da praia brilha pallido.

A beira-mar, nos mundos 
sem fim , as crianças reunem- 
se. À tempestade ronda pelo 
céo sem caminhos, navios 
naufragam pelo mar sem tri
lhas, a morte está prompta 
— e as crianças brincam. A 
beira-mar, nos- mundos sem 

fim , está a grande assembléa 
das crianças.

de um Urro.

Anmversarios
Fizeram annos :
— Em 8, o jovem Vicente 

Giofrê ;
— Dia 10, o jovem Luiz Sa

les.
— No dia 711, fez annos o 

jovem Francisco, filho do snr. 
José Garrido Gil, estudante 
do colégio Archidiocesano de 
S. Paulo.

Fazem annos, huje :
O snr. Segundo Ângelo Pa- 

vanato, correspondente con
sular da Italia nesta cidade.

— O snr. Ângelo Pavanato, 
constructor de obras.

— Dia 16 do corrente, vê 
passar mais um anno de sua 
joven existência a senhorita 
Rosina Chitto, residente em 
São Paulo.

Alexandre Chitto
O proximo dia 17 assignalará 
uma grata ephemeride para
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o «ECHO». É que, nessa data, 
festejará seu natalicio o snr. 
Alexandre Chitto, director des
ta folha, brilhante intelectual 
e lençóense de escól. O pes
soal da redação e officinas, 
colaboradores e amigos em 
geral do ECHO, antecipam ao 
seu querido director os me
lhores votos de longevidade.

I t i n e r a n t e s
Para S. Paulo viajaram a 

snra. Regina P. Rosi e a me
nina Marilia, consorce e filha 
do snr. Silvio Bosi.

-  Onde fora tratar de im
portantes assumptos do muni
cípio, regressou da capital o 
snr. Bruno Brega, governador 
da cidade.

Tiro ao
T r e in o  de  d o m in g o  p a s s a d o

Domingo ultimo, reali- 
sou-se importante e dis- 
putadissimo cotejo de ti 
ro ao voo no «Stand» local.

Á prova compareceram 
innumeros atiradores, que 
provavelmente serão to
dos componentes' da tur 
ma que irá compartilhar 
á grande competição do 
dia 5 de março, a reali
zar-se nesta cidade.

Estavam presentes: snr. 
Calil Nacle, Boreby; snrs. 
Paulucci, Santoro e Mer- 
cadante, de Baurú ; João 
Moreira, Luiz e Mario 
Zillo, Antonio Segalla, 1. 
Aagesen.Mamelli Buccian- 
te, Ângelo Paccola e Af- 
fonso Andretto todos el- 
les de Lençóes.

Depois de uma iucta ar 
dentemente disputada, 
conseguiu colocar-se em 
primeiro e segundo lugar, 
do primeiro turno, os snrs. 
1. Aagesen e Affonso An
dretto respectiva mente.

E no segundo turno ven 
ceram brilhantemente o 
primeiro posto os srs. Ma- 
melli Buccianti e Santoro.

F U  T E 8  O i  Meu cartão de visita

O  N o s s g  A n n i v e r s a r i o
C o m eça m  a c h e g a r  as  d e 
m o n s tr a ç õ e s  de  s y in p a ih iu  

p e la  p r im e ir a  v ic t o r ia  
do «KCHO»

A 6 de Fevereiro, esta fo
lha entrou para o seu 2.o an
no de existência. Commemo- 
rando esse auspicioso acon
tecimento para ' a imprensa 
lençóense, o ECHO circulou 
«de calças compridas», como 
diria um jovem e emerito in- 
tellectual paulista. Apraz-nos 
registrar, hoje, as innumeras 
felicitações que vimos rece
bendo por esse motivo. Abra
ços, parabéns, elogios, votos 
de prosperidade e telephone- 
mas, recebemos ás çentenas 
de pessoas amigas residen
tes nesta cidade, cujos nomes

(Conciue na l.a pag.)

Medico — Operador — Parteiro
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Na «cancha» da A. A. 
Lençóense, esta tarde, dis
putarão uma importante 
partida amistosa de fu
tebol, dois vellios e for
tes adversários : E. C. 
Lençóense e Agudos F. C.

Dada a eollocação de 
ambos os quadros nos úl
timos dois jogos, com u- 
raa derrota e uma victo
ria cada qual, o cotejo 
de hoje terá o significado 
da ultima disputa da me
lhor dastres. O que justa
mente estas circumstan- 
cias, trará duplo empe
nho aos contenderes, cu
jo successo redundará 
em realçar mais ainda a 
superioridade do vence
dor.

Segundo nos informam 
pessoas autorizadas, ho
je, entrará em campo o 
veterano Toza, que, não 
obstante ha muito tempo 
estar afastado das Jüctas 
futebolísticas, ainda pos
suo qualidades de empol 
gar a assistência. Pois, 
Toza hoje commandará 
o nosso ataque.

Quando se chega a 
Lençóes, a gente encon
tra ao ladoMe tanta cou- 
sa boa a tenda da Intel 
ligencia e da penna re
presentada pelo hebdo
madário o Eeho.

Tem-se logo a sensa
ção de viver numa terra, 
onde trabalha uma popu 
lação desejosa de coope
rar para tudo que diga 
grandeza e prosperidade.

Dirigido e orientado 
por duas intelligencias 
lúcidas e moças, o Echo 
vem desempenhando ca
balmente a sua missão, 
fazendo® jús ao respeito 
e à gratidão do povo de- 
Lençóes, nem se diga que 
não tenha lutado. Vem-se 
batendo com denodo e 
desinteresse para ver Len 
çóes, sempre correndo pa
ralelamente ao lado dos 
grandes centros da cultu
ra e da operosidade.

Bem haja a bôa von
tade daquelles dois mo
ços que dirigem o Echo!

Procuram imprimir á 
folha local, uma feição 
moderna e para isso re
cebem de braços abertos 
a collaboração de todos, 
que se ponham ao servi
ço da causa de Lençóes.

No curto lapso de tem 
po, que me foi dado pri
var com os operosos di- 
rectores do Echo, cheguei 
a consoladora realidade 
de que a imprensa local 
náo fugirá jamais á sua 
missão altamente eivilisa- 
dora e orientadora da 
opinião publica.

Ao festejar, pois, o seu 
primeiro anniversario o 
Echo pode orgulhar-se de 
ter concorrido grande
mente pela crescente pros
peridade deste município.

Aos amigos Alexandre 
Chito e Vicente Ferraz e 
seus dignos auxiliares dei
xo nestes commentarios, 
traçados ao correr da 
penna, o meu cartão de 
visita e um grande abra
ço de felicitações com 
votos de muita prospe
ridade.

Lençóes, 5/2/39.
PES AROMA

Leiam o E’cho


